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No final da decada de 80 seis anos apos o
primeiro diagnostico de AIDS no Brasil o Programa
Nacional de DST/HIV/AIDS reportou um aumento expres-
sivo de casos em mulheres e crianças infectadas pelas
vias sexual e perinatal Se em 1986 a razão dos casos
homem/mulher pela via sexual era de 17 1 em menos de
seis anos se estreitou para 5 1 e hoje se aproxima de 3 1

Apesar disto o perfil sexual da AIDS desde 1982
ate hoje continua a ser delineado por casos de homos-
sexualidade masculina e em menor percentual pela
bissexualidade masculina Esta proeminência estatistica
sustentada ao longo desses anos tem contnbuido para
fixar no imaginario social que a AIDS e uma doença
gay' ou doença de bicha rica Nota-se tambem de
modo menos explicito que a doença e associada a
figura da prostituta

Ao lado disso os casos de mulheres não classifica-
das como prostitutas que de fato constituem a maioria
são pouco divulgados e não têm gerado qualquer medida
preventiva especifica tanto em nivel local quanto ministe-
nall Segundo pude constatar - e o meio medico no Rio
de Janeiro e em São Paulo tem confirmado - esses casos
referem-se a mulheres do tipo família casadas ou
com parceiros fixos na faixa de 20 a 40 anos de idade
muitas com filhos pertencentes as camadas populares2

Noutras palavras em contraste com a intensa
mobilização em torno de programas de prevenção do
HIV/AIDS para a prostituta vista como tendo um com-
portamento de alto risco os raros programas referentes
as mulheres do lar passam ao largo de sua sexualidade
a não ser para recomendar o uso da camisinha que
como sabemos não e ela que usa A vulnerabilidade
dessas mulheres e atribuida a falta de informação
falta de recursos falta de auto-estima" e outras faltas

que ao serem supridas fortaleceriam a sua capacida-
de individual de aprender e de responder a AIDS 3
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Esta explicação genenca das faltas por sua
vez ignora a complexidade e as diferenças que carac-
terizam nossa sociedade e que produzem simultanea-
mente multiplas sexualidades A ideologia mais ou
menos individualista que define a sexualidade das
mulheres de camadas sociais mais modernas e lhes
serve como bandeira de luta difere da sexualidade da
mulher no meio popular pautada por outros valores
Aqui a sexualidade não e uma qualidade ou um direito
que lhe e intrinseco e nem mesmo o seu corpo lhe
pertence Ao contrario Define-se pela sua inserção no
modelo de hierarquia e reciprocidade do meio familiar
É o valor atnbuido a família que constitui a referência
axial da identidade mulher bem como norteia a etica e
a moralidade que lhe e propria 4 Protegidas pela norma
familiar - a fidelidade do marido/companheiro o amor
que ela lhe dedica e os seus cuidados com a prole -
estas mulheres se dizem pouco preocupadas com a
transmissão sexual do HIV A infecção pela via sanguinea
e tida no seu caso como um perigo real exigente de
maiores cuidados No geral o assunto da AIDS e tido
como de menor importância diante de outros proble-
mas que afetam a sua (sobre)vivência cotidiana

Compreender o porquê do silêncio em torno das
mulheres-familia das camadas populares as mais
afetadas pelo HIV/AIDS tanto por parte do Programa
Nacional quanto delas propilas não se reduz a condi-
ção feminina e suas supostas faltas Diria tratar-se de
uma situação em que o visivel e imediatamente
constatavel esconde o invisivel que o determina5

Na tentativa de desvendar este invisivel viso
analisar em primeiro lugar a medicina higiênica instaura-
da desde o seculo XIX e discutir de que maneira os
personagens da sifilis e da AIDS se diferenciam e se
assemelham Em seguida irei abordar a cartilha normativa
que rege a produção simbolica do feminino e masculino
dando particular destaque aos estereotipos-sintese do
ativo e passivo e como isto tem sido tratado por alguns
autores inclusive com referência a AIDS Ja dentro do
tempo da AIDS tentarei esclarecer alguns significados
atribuidos a sexualidade no curso da epidemia e como
isto contribui para manter a baixa percepção de risco
do HIV entre casais estaveis das camadas populares
Essas minhas preocupações com as mulheres e a AIDS
provêm de uma trajetona Intelectual iniciada no final
dos anos 80 e que se prolonga ate hoje Explico

Em 1987 face ao acelerado ritmo da epidemia e
sua repercussão social participei da primeira pesquisa
socio-antropologica sobre AIDS no Brasil tomando
como estudo de caso o municipio do Rio de Janeiro6
Constatamos ao examinar as 500 fichas de casos
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notificados arquivados na Secretaria de Saude do
Estado desde 1982 que a epidemia se deslocava para
as camadas medias e baixas da população contrarian-
do o estereotipo da bicha rica

Nessa ocasião começava a estranhar o baixo
indice de mulheres nas estatisticas de casos notificados
de AIDS apesar da bissexualidade masculina se destacar
como umas das principais categorias epidemiologicas
de transmissão sexual do HIV segundo o Boletim do PN-
DST/HIV/AIDS Perplexa elaborei a seguinte hipotese
que a maioria dos homens se dizia bissexual para fugir
do estigma maior de homossexualidade e que as
mulheres não classificadas como prostitutas eram
ignoradas como casos clinicos da AIDS quando se
tratava de Sua sexualidade tida como passiva Dal a
sua subnotificação e baixa visibilidade

Ao longo desses quase 10 anos foram se agregan-
do a simplicidade da primeira hipotese outras ideias
menos obvias construidos a partir do meu material de
pesquisa etnografica e de leituras correlatas Em 1990
iniciei uma investigação exploratona com mulheres das
camadas populares urbanas em torno do tema AIDS em
dois hospitais universitanos da Zona Norte - Pedro Ernesto
(UERJ) e Gaffree e Guinle (UNIR10) 7 Posteriormente
como resident advisor da AIDSCOM (agência america-
na de prevenção a AIDS) realizei junto a Sociedade
Civil Bem-Estar Familiar no Brasil-BEMFAM uma pesquisa
com mulheres que frequentavam duas clinicas de
planejamento familiar dessa entidade sobre o uso do
condom como metodo de prevenção das DSTs/AIDS8
Mais recentemente participei de um projeto sobre saude
sexual e reprodutiva com mulheres que pertencem ao
Sindicato de Trabalhadores Domeshcos do Rio de Janeiro9

O penodo total de pesquisa de campo foi quatro
anos (1990 1994) sendo a metodologia utilizada
etnografica mas que tambem incluiu tecnicas quantita-
tivas em algumas situações especificas (BEMFAM
CEPIA) Ao todo estimo ter entrevistado e dialogado
com cerca de 250 mulheres e examinado os protocolos
medicos de mais de 100 mulheres No seu conjunto a
grande maioria situa-se na faixa etana de 20 a 40 anos
e de cor parda ou preta se diz casada ou com parceiro
fixo tem filhos menores trabalha no setor informal de
serviços e tem baixa escolaridade

Reconheço que os três recortes empincos englo-
bam mulheres com caractensticas proprias sobretudo
porque as do ambulatono hospitalar estavam direta-
mente afetadas pelo HIV/AIDS e as outras não Mas
como vim a perceber as suas diferenças diante da
doença são menores que suas semelhanças diante da
vida pois o que as aproxima e a visão de mundo com
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que constroem sua identidade de mulher Pude notar
ao analisar meu material coletado que o cumprimento
dos papeis sexuais segundo a norma familiar a despeito
de alguns deslizes permite que as mulheres e os homens
se considerem distantes tanto dos personagens aideti-
cos do mundo artistico e da moda amplamente
noticiados pela midia quanto da propria doença

Por sua vez ainda que esta distância social
permita ao casal julgar desnecessano adotar as medi-
das preventivas recomendadas - principalmente a
camisinha - outras atitudes pouco verbalizadas indicam
que esta explicação expressa a solução mais facil do
problema A ideia por tras do termo desnecessano
deve-se tombem ao fato de ambos se quererem
distante da AIDS e bem conhecerem as estrategias que
mais lhes convem para alcançar este intento Dar conta
desta afirmação e o principal proposito desta comuni-
cação Antes porem um breve trader

A prevenção das doenças sexualmente transmissiveis-
DST sobretudo o HIV/AIDS apesar de ser vista como
desnecessaria para casais estaveis não e uma

questão assim tão neutra ou marginal como esse termo
nos leva a crer Se for inserida pela mulher entre os
assuntos de uma conversa a dois por exemplo a
discussão da prevenção tende a adquirir outros contor-
nos Isto e não visa evitar ou prevenir contra problemas
futuros mas tende a indicar uma situação presente e
ameaçadora que exige cuidados Sugere a possibilida-
de de doença seja por conta da infidelidade sexual do
homem seja pela da mulher Ocorre que o ônus desta
suspeita pesa mais sobre a mulher - não somente
porque podera comprometer a sua postura moral de
recato e passividade sexual mas porque coloca em
cheque a honra do macho Cabe ao homem o controle
da sexualidade da mulher com o poder e a força de
sua virilidade Neste controle reside a essência de sua
honra'° Assim sugerir que o marido use a camisinha
para prevenir as doenças do sexo como recomenda
o Programa Nacional e um risco maior que a propna
doença Podera ter consequências negativas imprevisiveis
para a mulher desde a crise conjugal a violência fisica
ate o abandono Dificilmente a infidelidade do marido
suspeita ou comprovada detonaria situação semelhan-
te ate porque tende a ser perdoada se ele compare-
cer e cumprir com suas obrigações em casa"

Proponho como hipotese baseada no entrecru-
zamento do meu trabalho etnografico com a revisão
critica da literatura pertinente o seguinte que a mulher
que demonstre algum saber do HIV/AIDS alem de um
simples recitado das vias de transmissão sabe demais
Com isso podera acionar uma acusação moral com
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alto poder de contaminação Traz a tona um medo nos
homens de que os conhecimentos femininos sobre a
sexualidade sob sua tutela tenham escapado ao seu
controle e a mulher revele o seu potencial latente de
transgressora das normas sexuais12 Ser acusada dessa
transgressão para a mulher e mais difícil de suportar
que o eventual risco de infecção Esta percepção a
leva a se querer distante do HIV/AIDS e a acentuar as
atitudes e comportamentos passivos diante da epidemia
- seja como não infectada ( a AIDS não e comigo ) ou
como infectada pelo HIV ( sou vitima fui traida ) Com
isto e reduzido o risco maior de ser confundida com
aquela outra que sabe das coisas sujas do sexo e que
faz sexo sem amor so por interesse O seu veredito e

que essa mulher bem merece o sofrimento da doença
por ter se marginalizado e ameaçado o meio familiar13

O escudo do desconhecimento da passividade e
do silêncio cumpre assim uma função antagônica Se
por um lado reconfirma o ideal feminino de rainha do
lar com suas regalias responsabilidades e obrigações
por outro torna a mulher de carne-e-osso particularmente
vulneravel a infecção pelo HIV/AIDS e suas consequên-
cias devastadoras Salva-se a coroa perdem-se vidas

Os personagens da sífilis, da AIDS e as representações
da mulher

Retraçar a historia social da epidemia as repre-
sentações associadas a morte contaminação e sexuali-
dade construidas a partir do final do seculo XIX em
torno das doenças venereas sobretudo a sifilis permite
iluminar algumas questões morais que enlaçam a AIDS
desde sua descoberta m De imediato destacam-se
importantes diferenças ou descontinuidades Se a
marca da sifilis no corpo do homem era prova positiva
de suas qualidades de macho viril a marca das
doenças associadas a AIDS denuncia a figura do
homossexual traidor do macho A sua infecção pelo
HIV e vista como um castigo - de ordem natural ou
divina - devido a sua promiscuidade doentia e recusa
em adotar a norma monogárnica de pai e provedor da
família 15 Duplamente discriminado pelo desvio sexual e
social assim como a doença o homossexual passou a
ser o sinônimo de adetico termo este popularmente
usado para acusar qualquer pessoa moralmente
duvidosa seja ela doente ou não16

Ao comparar estes dois contextos de doenças
sexualmente transmissiveis noto por outro lado seme-
lhanças ou continuidades Em ambos a figura marginal
da mulher promiscua ou prostituta e colocada na
mira das intervenções da politica sanitaria como amea-
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'"NUNES S A A Medicina
Social e a Questão Feminina
Physis v 1 n1 1991 p 49 76

ça que atinge a família o casamento o trabalho e a
propriedade

Segundo Magali Engel o discurso medico sobre a
prostituição produzido na segunda metade do seculo
passado define a livre manifestação do desejo sexual
pelas noções de excesso de prazer e/ou ausência da
finalidade reprodutora e a insere no espaço da
sexualidade pervertida e doente A sexualidade do
casamento por sua vez concebido como instituição
higiência e unico espaço da sexualidade sadia e
definida pela ideia de prazer comedido - nem excessivo
nem ausente - que garante a reprodução da especie e
não ameaça a integridade do corpo 17

A analise de Sílvia Nunes sobre a formação da
medicina social no Rio de Janeiro no seculo XIX e a
questão feminina esclarece que o discurso cientifico
sobre as mulheres em geral apoia-se na noção de sua
degradação psiquica sendo esta a causa de sua baixa
resistência as doenças de seu comportamento perverso
e histerico bem como a sua incapacidade de
gerenciar sua propria vicia is A necessidade da tutela
medica em substituição ou reforço a tutela do pai ou
do esposo e plenamente justificada pelos argumentos
cientificos Estes visam assegurar a inserção legitima da
mulher como mãe e esposa na nova norma moral da
família conjugal burguesa

Neste contexto higiênico a importância da
família assume novas proporções e se instaura como
lugar onde os individuos se constituem e onde e possivel
corrigir qualquer anomalic0 9 Em nosso seculo esta
função socializadora tambem tem sido apropriada pela
escola e se sobrepõe a pedagogia familiar nas cama-
das dominantes Ao mesmo tempo a preocupação
com a mulher se exacerba - sobretudo com as da
cidade não mais tão reclusas ao espaço do lar Mulhe-
res de camadas mais baixas da população ja se faziam
notar em atividades econômicas não restritas aos
serviços domesticos (amas-de-leite comerciantes
vendedoras fabricantes de flores lavadeiras modistas
etc ) em contraste com a mulher reclusa das camadas
dominantesx O ideal da reclusão feminina por sua vez
tera de ser relativizado devido ao comportamento de
algumas que começam a ter maior variedade de
contatos com a vida extra-domestica por meio do
teatro do romance da janela do estudo da dança de
musica de francês 21

O discurso dominante entretanto qualifica estes
comportamentos extra-lar como um entrave a estrate-
gia global da medicina e uma ameaça ao ideal de
esposa e mãe Face a esta transgressão os textos
medicos tentam mostrar que se por um lado a mulher
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esta voltada para o amor filial e os cuidados do lar e
tambem capaz de se tornar autora de grandes atos
anti-sociais tais como aborto infanticidio prostituição e
loucura22 Isto porque o organismo da mulher e defini-
do como fisiologicamente mais propenso a perversão
sexual do que o masculino pois ao dota-lo de um forte
instinto de procriação a propna natureza havia gerado
o carater ambíguo da sexualidade feminina 23

Nesse quadro a mulher somente teria dois cami-
nhos para realizar os seus instintos sexuais como esposa
e mãe (sexualidade sadia reprodutora e passiva) ou
como prostituta (sexualidade doentia agressiva e
desenfreada) Diante dessa escolha sexual calcada
por pautas morais não e de se surpreender que o tipo
mais comum de mulher burguesa brasileira neste
penodo continuou alheia ao mundo que não fosse
dominado pela casa ( ) ignorando que houvesse
Patria Impeno Literatura e ate Rua Cidade Praça 24

Outro ponto pertinente a essa discussão se
expressa no detalhamento minucioso do mapa
classificatono da prostituição no Rio de Janeiro nos fins
do seculo passado indicativo do quanto mostrou-se
necessano catalogar e regular todas as sexualidades
penfencas ao modelo conjugal Deste quadro
depreende-se como a causa mais importante o
problema da desagregação social de uma civilização
imperfeita que leva as mulheres a um comportamento
degradado 25 O trecho seguinte extraido por Sílvia
Nunes da tese de medicina de Ferraz de Macedo
(1872) esclarece como esse processo foi compreendido
e que em certa medida ainda se mantem

Os discursos medicos não defendem mais a ideia
de que essas mulheres constituam um tipo feminino
especial ou possuam uma constituição anormal com-
pletamente antagônica ao tipo feminino geral negati-
vo da mãe a prostituta não e mais o negativo do
feminino O que se pretende mostrar e que toda e
qualquer mulher, dependendo de condições objetivas
mais ou menos propícias, pode se voltar para a prostitui-
ção ja que sua condição pouco desenvolvida permite
que em algumas circunstâncias elas degenerem de vez26

Ao comparar a figura da mulher - prostituta ou
esposa-mãe - com a do homem homossexual tambem
construido pela medicina higiênica da epoca vejo uma
distinção marcante No caso da mulher a possibilidade
de degeneração fisica moral e social e uma ameaça
ou risco permanente devido as contingências da vida
civilizada erradamente orientada 27 Dai a necessidade
de haver sobre ela um olhar disciplinar continuo tanto
externo atraves de discursos e praticas produzidas pelas
instituições de controle do corpo (medicina familia

ESTUDOS FEMINISTAS 301 N 2/96



" FOUCAULT M Vigiar e
Punir Petropolis Vozes 1977
ELIAS N The Carilizing
Process power and civility
vol 2 Nova Iorque
Pantheon 1978

29 FOUCAULT M A História da
Sexualidade a vontade de
saber Rio de Janeiro Graal
1977

3000STA J op cri . 1979
p 14 15

31 Reconheço que a
discussao atual das
sexualidades femininas e
muito mais ampla e
complexa mas extrapola
por demais os propositos
deste artigo

32 MACRAE E A Construção
da Igualdade identidade
sexual e politica no Brasil da
abertura Campinas Editora
da UNICAMP 1990 Ver
tambem COSTA. J op cit
1994 p180 181 Observo
que esta questão continua
em debate como indicam
pesquisas recentes sobre as
origens geneficas do
homossexualismo de
Odenwald e Zhang para a
U S National Academy of
Sciences Cf Time 12 de
junho 1995 p 36 37 A
pesquisa sustenta a ideia do
homossexualismo como
caractenstica intnnseca
postura esta alias defendida
por alguns segmentos do
ativam° homossexual e
fortemente contestada por
outros

"Vanos estudos biomedicos
sobre a diferença na
eficiência de transmissao
do HIV do homem para a
mulher e da mulher para o
homem comprovam que e
sensivelmente maior do
homem para a mulher do
que ao contrario Entretanto
as pesquisas blomedicas
desconsideram os fatores
sociais econômicos e
politicos que concorrem
para acirrar essa eficiência
Alem disso os dados
cientificas são restritos ao

Igreja politica justiça etc ) quanto interno a ela pro-
pria por meio de um self-constraint moral e psiquico"
No caso do homossexual por sua vez notamos que a
classificação de desviante sexual e uma caractenstica
intnnseca a sua identidade29 Ou seja a mulher podera
ou não deslizar para um estado de depravação e
imoralidade dado seu carater ambiguo o homossexu-
al ja e assim de nascença e pouco resta a ser feito a
não ser mantê-lo na periferia como um caso clinico a
parte Quero com esta comparação enfatizar que o
atributo de passividade que qualifica a mulher não se
apresenta como uma caractenstica que lhe e inerente
mas sim o seu lado mais nobre e puro a ser estimula-
do incentivado e protegido Principalmente a mulher
das famílias de elite no BrasiI3°

A classificação mais moderna de bissexual
masculino tambem expressa uma ideia de ambiguida-
de sexual na medida em que e representada como
uma figura oscilante entre a depravação clandestina
(seu lado homossexual) e a normalidade publica (seu
lado heterossexual) Ainda assim essa ambiguidade

implica uma alternância sexual de parceiros ora
homens ora mulheres o que não se expressa na ambi-
guidade da mulher posto que ela se mantem - bem ou
mal na pureza ou na desgraça - fiel ao macho

O fato e que desde os finais do seculo XIX ate os
dias de hoje houve mudanças significativas no ideatio
da scientia sexuahs sobre os desvios sexuais masculinos
que se mantem relativamente estavel quanto as sexuali-
dades femininas desviantes sobretudo a prostituição31
O discurso medico sobre o homossexualismo como
manifestação de uma identidade patologica intrinseca
cede lugar a postura moderna do homossexualismo
como opção escolha ou orientação deslocamento
esse que se deve principalmente ao ativismo gay nos
Estados Unidos desde a decada dos 60 e no Brasil no
final dos anos 7032

Importa-nos que com a AIDS as figuras do
homossexual e do bissexual junto com as mulheres
prostitutas e promiscuas passam a merecer particular
destaque no campo medico das doenças sexualmente
transmissiveis e não mais o heterossexual macho viril
pai e protetor agora relegado aos bastidores Nesta
etapa de produção do discurso medico sobre a epide-
mia são essas mulheres as responsaveis pela infecção
de seus clientes ou casos que por sua vez transmi-
tem o virus para as mulheres de família O bissexual
por sua vez e o responsavel pelo vazamento do virus do
mundo homossexual para a população geral vitiman-
do não somente as mulheres e sua prole mas por tabela
e em menor escala os homens" Faltaria ainda dar
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destaque a uma outra figura relativamente recente no
quadro da AIDS o usuario de drogas injetaveis que ao
se Infectar pela via sanguinea transmite o HIV para a
mulher pela via sexual

Notem que de maneira sutil silenciosa e tateante
a direção do fluxo sexual do HIV se dirige do homem
para a mulher de família - seja atraves do trajeto
homossexual->bissexual seja por meio da prostrtuta->hete-
rossexual seja pela via do usuano de drogas injetavels->hete-
rossexual Este caudal crescente podera se tornar
quando devidamente constatado interpretado e
alardeado uma perigosa novidade Delineiam-se
contornos em torno de mulheres ate então tidas como
acima de qualquer suspeita Cuidemo-nos todas

A cartilha normativa do feminino e masculino no Brasil

As representações construidas em torno das
relações sociais e sexuais e das doenças venereas
reformuladas e atualizadas com as DST/AIDS não têm
somente como referencial o modelo da medicina
higiênica construida no final do seculo XIX e inicio do
XX em torno das classificações hetero e homossexual
No Brasil outro sistema classificatono leigo com base no
ativo e passivo se sobrepõe a esse modelo da

norma e do desvio tendo como principal função
organizar e hierarquizar o masculino e o feminino em
sexualidades complementares e assimetncas Estes dois
estereotipos-sintese 34 têm como referencial primeiro os

atributos masculinos contra os quais definem-se os
atributos femininos Ou seja o feminino e o negativo da
posttividade masculina

Em breve os termos ativo e passivo exprimem um
conjunto de atributos subjetivos e psicologicos depreendidos
de aspectos biologicos notadamente a diferenciação
genital e as condições fisicas de cada sexo Essas
diferenças são tomadas como ponto de partida para as
expectativas de comportamento e representadas como
sendo da ordem natural Exemplifico com a listagem a
seguir que sem esgotar a ampla gama de atributos
polares bem exprime esta cartilha paradigmatica35

Feminilidade doce suave sentimental afetiva
intuitiva superficial improvisadora impulsiva fragil
dependente protegida recatada voluvel instavel seduto-
ra bonita monogernica virgem fiel abnegada passiva

Masculinidade duro rude frio intelectual
racional profundo planificador forte independente
protetor agressivo audaz estavel conquistador
poligamico experiente infiel ativo

Do estudo de Rosane Manhães Prado sobre os
romances de M Delly destaco os paradigmas e atnbu-
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tos referentes a dois tipos de mulher (a heroina e a anti-
heroina) e de homem (o heroi e o anti-heroi) exempla-
res para esta discussão36 Reconheço que o publico
leitor desses romances não inclui diretamente as mulheres
das camadas populares mas nem por isso esses valores
morais da cultura de elite deixam de interagir com os da
cultura popular sendo ali traduzidos por meio das
fotonovelas romances de bolso e novelas de televisão"

Heroina modesta recatada pura fraga subordi-
nada esfera domestica com valor interior honrada
obtem sucesso (sinônimo de casamento) devido ao seu
controle da sexualidade de seu poder de manipulação
( influência benfazeja ) e de seu sentimento de amor
anti-heroina imodesta provocante sensual ousada
agressiva de caractensticas masculinas

Heroi sexo forte dominante esfera publica poder
honrado nobre que cede seu coração empedernido
ao amor da mulher anti-heroi franzino doente delicado
fraco apagado discreto de caractensticas femininas 38

Ao examinar este esquema de complementa-
nedades ()positivas as figuras que contrariam os tipos
ideais - a anti-heroina e o anti-heroi - são identificadas
com as caractensticas do sexo oposto Este desvio da
norma serve para os acusar como vilões da historia e
no desenrolar do enredo são por isso devidamente
castigados Dada a proposta pedagogica do romance
a anti-heroina e o anti-heroi funcionam como simbolos
do estigma e se instauram como metaforas do mal no
caso da anti-heroina a sua metafora e da imoralidade
no caso do anti-heroi e da fraqueza e fragilidade

Vejamos segundo a analise de Prado como M
Delly constroi o sucesso da heroina e de como isto
reverte para o casamento e a união das diferenças
entre os pares O valor interior da mulher que pressu-
põe o controle da sexualidade e visto como a chave
da constituição do casal segundo um esquema de
reciprocidade tal como formulado por Marcel Mauss39
Partindo-se dai escreve Prado e possivel observar

uma troca estabelecido nos casamentos desses roman-
ces em que a mulher traz sua honra no sentido de
virtude e pureza e o homem traz a honra de seu nome
A mulher ira adquirir um nome digno de sua virtude e o
homem tera uma mulher virtuosa digna de seu nome
assim a heroina e valorizada como aquela que merece
o heroi e vice-versa 4°

Se deixarmos de lado o veio aristocrata que
transparece na honra do nome mantido inclusive pelas
elites da sociedade atual mas com outros propositos41
permanece a ênfase sobre a honra-conduta da
mulher Essa e associada a acepção de pureza sexual
e do sentimento de vergonha quando a pureza e
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manchada por vezes pelo simples desejo de ter - um
dia talvez - uma disponibilidade sexual fora do lar De
forma reciproca a honra do homem e associada ao
trabalho e ao desempenho sexual cabendo-lhe o
papel fundamental de provedor de pai/marido respon-
savel e de mediador da família com o mundo Surge o
conflito ou a reciprocidade rompida quando o

1989	 homem não cumpre a parte que lhe foi designada42
Suas aventuras sexuais somente serão avaliadas negati-
vamente mediante o não cumprimento deste acordo
No caso de haver cumprido o codigo de reciprocidade
os contatos casuais serão exibidos como trofeus no meio
masculino e têm por função polir a imagem de virilida-
de Como Socrates Nolasco tão bem expressa os
homens procuram mulheres meio santificadas para
terem como esposa e mulheres diferentes das primeiras
para obterem prazer De forma sucinta os homens
tendem a ser os filhos da santa e os homens da puta O
que faz com que a moral sexual masculina seja ambi-

t 1993	 gua no que concerne as mulheres 43

Entretanto como procurei indicar acima a
sexualidade passiva da mulher não lhe e inerente e
exige uma vigilância constante sobretudo no espaço
publico visto como particularmente perturbador Esta
instabilidade moral atribuida a mulher e um fantasma
que intimida os homens e aciona um temor muito difícil
de com ele se lidar o da desmoralização No imaginam
dos homens as mulheres são rainhas que vivem na

it p 134	 iminência de se tornarem cadelas traidoras 44 Nos
termos de Nolasco a hipotese de ser fraldo desmorali-
zado deixa os homens extremamente mobilizados e
impelidos a reagir O argumento em defesa da propria
honra se apresenta como justificativa possivel para
isentar o agressor da punição ( ) Os homens crescem
sendo incentivados a enganar uma mulher bem como
desenvolvem atitudes agressivas de modo a evitar o
inverso ser enganado por elas ( ) Se ao trair os homens
se sentem engrandecidos quando traidos sentem-se
esvaziados e sem controle A mulher não representa
simplesmente um objeto descartavel mas um objeto
com significado que mobiliza os homens tanto positiva

t p 141	 quanto negativamente 45

Richard Parker analisa esta questão da traição
feminina em termos da configuração simbolica que
associa o viado ao corno o homem que foi traido
pela sua mulher Essa traição não somente fere o
homem ao colocar chifres na sua cabeça mas tam-
bem constitui um ataque frontal a sua identidade
masculina e o reduz ao equivalente moral de \nado O
vinculo entre o viado e o corno e explicito e refere-
se a inabilidade do homem de proteger e controlar a
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mulher Inabilidade essa que se traduz em impotência e
ainda mais grave em passividade Esclarece Parker

No ridiculo e no desgosto que tão frequentemente
acompanham essas figuras o homem brasileiro não e
apenas o dominador inquestionado da ideologia
patriarcal mas uma vitima potencial - constantemente
aberto para o ataque simbolico não apenas por outros
homens mas tambem por mulheres 45

Ao aprofundar a analise sobre os estereotipos-
sintese do ativo e do passivo pude notar que na maioria
dos estudos publicados esses são vistos como categori-
as sociais dadas a partir das quais são construidas as
caracteristeas do masculino e do feminino na realidade
brasileira Isto e não são as relações sociais concretas
que constroem as categorias mas sim ao contrario
Assim o ativo e o passivo passam a ser camisas de força
para se pensar a sexualidade e um obstaculo para a
compreensão da diversidade de culturas sexuais presen-
tes numa mesma sociedade E ainda a repetição
insistente de que o ativo e o passivo perfazem o nucleo
da sexualidade brasileira senão latino-americana torna
particularmente dificil questionar esta verdade e eviden-
ciar o quanto tem servido para esquadrinhar todas e
quaisquer situações - imaginarias e concretas - que
possivelmente teriam outros sentidos alem daqueles de
servirem como exceções que reforçam a regra Exemplifico

Em obra acima citada sobre a cultura sexual no
Brasil contemporâneo Richard Parker afirma que a
dicotomia ativo e passivo e estruturante das noções de
masculinidade e feminilidade ao mesmo tempo que
serve de principio organizador de um mundo muito mais
amplo de classificações sexuais da vida cotidiana
brasileira47 Na perspectiva deste antropologo a extensa
gama de praticas que extravasa as fronteiras normativas
do ativo e passivo expõe uma sexualidade de caracte-
risticas fluidas e transgressivas dessas normas Noutras
palavras o deslize do ativo para o passivo e vice-versa no
decorrer da relação sexual faz parte do que realmente
acontece entre quatro paredes e constitui a base do
que e explicitado como sexualidade erotica no Brasil

Ao discutir a ideologia de gênero (modelo
hierarquizante) e o discurso da sexualidade (modelo
reprodutor) Parker afirma que e a terceira dimensão - a
do erotico - que particulariza a cultura sexual no Brasil
Constituido pelo autor como um domino a parte onde
tudo pode acontecer os seus significados escapam

dos demais sistemas de gênero e sexualidade perden-
do suas caracteristicas hierarquicas e mesmo funcionais
Por sua vez as imagens negativas da transgressão
sexual - por exemplo o cornudo e a puta - ou
conceitos abstratos como pecado doença ou anorma-
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!idade permitem que os sistemas de gênero e de
sexualidade possam se regular e se reproduzir Em breve
e a transgressão que alimenta e institui as normas

Dentro do quadro de referência "erotico escla-
rece Parker o corpo e em particular os genitais são
vistos como instrumentos de prazer ao inves de marcos
do poder" A questão e apenas de contexto Para que
tudo possa acontecer os espaços publicos são

mantidos separados desses espaços intimos onde as
normas não entram as transas correm soltas e os
desejos fluem sem freios E um espaço do aqui e agora
de pura sacanagem sem memona do passado e sem
censura no futuro

Estas ofertas transgressivas entretanto ainda que
vistas como sexualmente indiferenciadas segundo a
ideologia do erotico de Parker não são de fato com-
partilhadas por todos os homens e todas as mulheres
Mesmo que seu argumento refira-se a um sistema
ideologico e não a comportamentos empincos" ha de
se precisar quais homens e sobretudo quais mulheres
compartilham deste universo idealizado de quatro
paredes Na sua otica generalizante do que seria o
erotico brasileiro comprometida com uma analise de
carater nacional deixamos de apreender como as

categorias do ativo e do passivo acontecem ou deixam
de acontecer em situações sociais concretas do cotidi-
ano - talvez menos excitantes mas sem duvida mais
proximas as mulheres e aos homens de carne e osso -
que como pesquisadores elegemos conhecer Não
sendo a proposta de Parker a de estabelecer a transição
do imaginano para o real ou mesmo entre o sistema
cultural de significados e as praticas concretas ficamos
com os scripts eroticos ideologicamente possiveis na
mão sem sabermos quais as condições de possibilidade
de sua vivência o que parece-me ser o xis da questão

No que se refere especificamente as mulheres a
ideologia do erotico de Parker somente sugere timida-
mente algumas possibilidades de expressão sexual Na
sua discussão sobre a socialização hierarquizada de
homens e mulheres segundo as estruturas da tradição
patriarcal - cabendo aos homens a autoridade e
dominância e as mulheres a submissão e subjugação -
o autor enfatiza que devido as alternativas sexuais surgidas
nesses anos recentes e sua apropriação pelas classes
sociais mais liberais e intelectualizadas a ideologia
tradicional de gênero fera de ser reexaminada a luz desta
nova força ideologica do erotico Ha porem ressalvas

Entretanto apenas de maneira muito geral o
impacto dessas preocupações se manifestou nos setores
menos educados da sociedade onde os padrões de
pensamento associados a higiene social a ciência
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medica e assuntos afins dificilmente substituem as
estruturas da cultura popular Ao contrario seu impacto
nas vidas das pessoas dos setores mais baixos da
sociedade brasileira foi parcial e fragmentano 50

Vale ainda uma breve analise dos informantes
citados ao final do texto Apesar do numero de mulhe-
res entrevistadas se aproximar do numero de homens (14
mulheres 17 homens) inexistem dados demograficos
sobre cor e somente em alguns casos e explicitado o
estado civil ou situação familiar Do universo total de 14
mulheres na sua grande maioria na faixa etaria dos 20 a
30 anos nove foram classificadas como classe media
baixa trabalhadora ou pobre e exercem ocupa-
ções no setor de serviços ou são mulheres do lar Ao
discutir a ideologia do erotico a amostra total de
mulheres por sua vez se reduz a apenas três informan-
tes e oito depoimentos Não somente a baixa participa-
ção feminina contrasta nitidamente com o elevado
numero de depoimentos masculinos sobre suas multiplas
vivências e sacanagens sexuais mas tombem os
depoimentos se diferenciam no tom e no conteudo -
são bem mais recatados e em nada comprometedo-
res (cf capitulo 5 Corpos e Prazeres) Sendo a ideolo-
gia do erotico despida de hierarquias ou normas o que
leva Parker a diferenciar a sexualidade brasileira das
demais sexualidades mundo afora tenho a suspeita de
que os depoimentos femininos referentes a esta dimen-
são indicam o contrano 51 Falar sobre o que acontece
entre quatro paredes e para a mulher particularmente

constrangedor - ate mesmo no divã - não somente
porque no caso o entrevistador e do sexo masculino
mas porque neste intricado universo da sexualidade não
e todo mundo que tem direito a fala A hierarquia de
gêneros e o lugar submisso atnbuido a mulher se faz
presente nesta ideologia sendo a estrategia do silêncio
da inexperiência do desconhecimento e da passividade
sexual a melhor prova de sua adequação ao ideal feminino

No que toca a questão da AIDS e da via sexual
de transmissão do HIV a dita fluidez generalizada das
praticas sexuais expostas por Parker sobretudo com
referência a indiferenciação do ativo e passivo na
ideologia do erotico tem sido usada para explicar
porque a prevenção e o controle da epidemia no Brasil
e um serio desafio No seu ensaio sobre AIDS and the
Social Body Nancy Scheper-Hughes cita Gilberto Freyre
Peter Fry e Richard Parker para afirmar que a sexualida-
de liberada ocupa lugar de destaque no imaginano do
homem brasileiro Segundo a antropologa todos os três
autores comentam a respeito da catolicidade dos
gostos e preferências sexuais na ideologia sexual
brasileira e explicita ( ) o sexo anal/oral atravessa
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todas as identidades sexuais o sexo e interracial e
intergeneracional e sobretudo a bissexualidade e
fluida e a tudo permeia 52

Entretanto se partimos da direção contraria a do
imaginano - das relações sociais concretas e vividas -
teremos de situar esta fluidez e sexualidade liberada
que serviu para caracterizar o imaginano social do
homem brasileiro sobre outras bases Parece-me que o
problema da transmissão sexual do HIV e de sua preven-
ção esta justamente no relativo desconhecimento desta
gama de valores saberes e praticas da maioria da
população - os segmentos populares - onde a sexuali-
dade atravessa e articula todas as relações sociais

O recorte das classes populares as relações de
gênero e a ordem moral como campo de estudo
permitem evidenciar as especificidades da sexualidade
neste meio e como são ordenadas segundo as mulheres
e os homens Como estudos antropologicos das cama-
das populares vêm demonstrando e segundo indiquei
no principio e o valor-família que se destaca como
plano mais instaurador e axial da identidade social e
sexual desta população principalmente para as mulhe-
res53 O ethos familiar não define apenas o lar como o
principal contexto interativo mas permeia todos os
espaços sociais e alcança os redutos mais escondidos
da subjetividade Com o aparecimento da AIDS perce-
bo que esse ethos tornou-se ainda mais explicito e
rigoroso ate mesmo naqueles contextos sociais de lazer
da população mais jovem tidos como mais liberados
e menos reprimidos Tudo indica haver novas modali-
dades de relacionamento em construção principal-
mente com referência a iniciação sexual masculina -
agora tombem com mulheres pares e não somente
com as profissionais do sexo54

Os múltiplos significados da sexualidade no tempo da AIDS

As representações sobre a sexualidade e o sexo
nas esferas dominantes da sociedade ocidental nos
levam a crer que este e o eixo pelo qual todos terão de
passar para terem acesso a propna inteligibilidade e
identidades' Devido a este peso crescente escreve
Foucault a sexualidade tornou-se na escala dos
seculos mais importante do que nossa alma mais
importante do que nossa vida e dai todos os enigmas
do mundo nos parecem tão leves comparados a este
segredo minusculo em cada um de nos mas cuja
densidade o torna mais grave do que todos 55 Cabe
verificar entretanto ate que ponto este dispositivo da
sexualidade onipresente não e senão um elemento
imaginano que serve a implantação do discurso sobre o
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saber do sexo como a verdade individual e psicologizavel
das classes dominantes mas não de todas as classes

Os argumentos de Maria Andrea Loyola Luiz
Fernando Duarte e Daniela Ropa a respeito de saude e
doença nas camadas populares permitem esclarecer
que os discursos e as praticas de mulheres e homens
sobre o sexo e a sexualidade se pautam por sistemas
simbolicos diferentes não por uma hierarquia de grau e
sim por uma questão de tipos' Noutras palavras o
dispositivo de sexualidade tem limites a serem definidos
em termos de gênero e classe obrigando-nos a rever
aquelas interpretações dos discursos populares sobre
sua vida intima como sendo mais restritas - e por isso
menos competentes - do que os discursos racionais

das camadas superiores adquiridos no meio familiar e
cultivados atraves da ação formadora das pedagogias
escolar da medicina e do trabalho5,

A questão da racionalidade aponta para outra
caracteristica tida como ausente do discurso popular a
noção de causalidade Segundo Ropa e Duarte nas
classes populares esta noção não detem o sentido de
um começo uma evolução e um fim - as causa e
consequência da logica cientifica - mas segue um
modelo de temporalidade e causalidade não-linear
Exemplifico aqui e ao final deste artigo com material
coligido por mim e outras pesquisadoras sobre a ideia
que orienta a prevenção das DST/HIV/AIDS em mulheres
das camadas populares

A grande maioria das mulheres conhece as vias
sanguinea sexual e perinatal de infecção pelo HIV
tendo como fonte de informação as campanhas oficiais
veiculadas pela televisão e pelo radio Alem dessas vias
corretas outras tambem foram mencionadas com

frequência significativa tais como o beijo prolongado
na boca a saliva o uso de vasos sanitarios publicos a
doação de sangue e a picada de mosquito Ocorre que
essas vias têm sido desprezadas ou ignoradas pelos estudio-
sos da epidemia como exemplos de desinformação
justificando assim que sejam intensificados e multiplica-
dos os materiais do saber correto Talvez alem de se
constatar que a maioria das pessoas conhece a AIDS
mas poucos se previnem 59 fosse importante reconhecer
que o imaginam social da AIDS não se constroi isolada-
mente mas em conjunto com os demais imaginarios e
praticas associados a saude a doença e outras dimen-
sões da vida cotidiana O processo de reordenar todos
esses saberes se pauta nas experiências vividas permitin-
do que se tornem compreensiveis dentro desse contexto

No caso da AIDS esta reordenação permite
agrupar sifilis gonorreia colera e dengue com o virus do
HIV segundo uma escala de perigos ou riscos que
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envolvem um relacionamento proximo ou distante com
determinadas pessoas cabendo aos insetos as bacten-
as e ao virus um lugar a parte Esta avaliação ao
mesmo tempo objetiva e subjetiva tem como caracte-
nstica central a pressuposição baseada em condições a
priori sem as quais o mundo do senso comum carece
de sentido Como esclarece Alfred Schutz essas condi-
ções incluem a situação biografica de cada indivi-
duo o acervo de conhecimento disponivel e a posição
espacial e temporal subjetiva da pessoa diante do
mundo Entretanto ainda que o individuo defina seu
mundo a partir de sua propna perspéctiva ele e um ser
social enraizado numa realidade intersubjetiva e simulta-
neamente vivida60 Esta aceitação tacita de que existe
um mundo que todos compartilham e que permite que
cada um possa avaliar e afirmar com convicção que
conhece ou desconhece o outro Permite ao

mesmo tempo incluir determinadas pessoas como
parte de sua realidade ou exclui-las como um corpo
estranho Como procurei mostrar em trabalhos anterio-
res o fato de conhecer o outro ou a outra tem se
mostrado como o metodo de prevenção mais usado
para o risco do HIV dentro e fora do Brasil Isto nos
indica que o virus e um mero acessono sendo a avalia-
ção da pessoa com base na experiência vivida que
assegura garantia maior,'

Apoiando-se nas ideias de Schutz quanto a
fragmentação das relações e papeis sociais na socie-
dade moderna Gilberto Velho esclarece que os multi-
plos domínios e províncias de significado não se referem
somente ao social em sentido restrito mas de modo
mais abrangente ao real socialmente construido 62 Velho
enfatiza que os individuos vivem em diversos planos ou
mundos diferenciados porem simultâneos vivência essa
que se manifesta atraves da linguagem de codigos e
discursos que não estão colados necessariamente as
fronteiras socio-econômicas Este complexo simbolico
podera contar com dois conceitos esclarecedores o de
heteroglossia de Mikhail Bakhtin ( a coexistência de
diferentes discursos em uma mesma sociedade que
embora relacionados mantêm suas particularidades )
e o de bilinguismo explorado por Peter Burke indicativo
da possibilidade de membros de uma categoria social
particular participarem e acionarem códigos original-
mente ligados a categorias sociais diferentes da sua 63

Transpondo as categorias e os saberes da scientia
sexualls produzidos nas sociedades ocidentais mais
avançadas para o discurso medico-epidemiologico
brasileiro sobre a AIDS pude notar que estes modelos
importados são aqui apropriados de forma diferenciada
segundo o gênero e a classe social da população do
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Rio de Janeiroá4 Em analise pioneira da sexualidade
brasileira segundo gênero classe e região Peter Fry
adota como referencial o homossexualismo masculino
para ilustrar o quanto as ideologias e os discursos do
igualitarismo gay das camadas medias e altas e o da
hierarquia ativo/passivo das camadas sociais mais
baixas são simultâneos e convivem entre si sem perder
sua relativa autonomiam

Sendo o meu recorte as mulheres das camadas
populares urbanas do Rio de Janeiro diante da sexuali-
dade e da AIDS diria que os saberes cientificos têm
aqui outra ressonância e adquirem novos significados A
principio a sexualidade não e tematizada na forma de
um saber especifico desentranhado do restante de suas
vidas Segundo me foi dito sob ¡numeras formas o sexo
não e assunto sobre o qual se fala mas e coisa que se
faz - a não ser que surjam situações de crise de descon-
fiança e de desentendimento Enfim não ha um "discur-
so sobre a sexualidade e o sexo baseado numa reali-
dade autônoma e por isso psicologizavel

Por outro lado as representações dessas pessoas
sobre doença sexualidade e AIDS não surgem de forma
espontânea Os modelos de saude dominantes a
despeito de seu poder e legitimidade circulam junto
com as praticas e visão de mundo particulares O que
ocorre e a existência de modelos alternativos ou siste-
mas paralelos mais adequados aos saberes e modos de
vida desta população que se mantêm eficazes Por isso
mesmo não ha pressa em mudar - apesar das pragas
rogadas pelas campanhas de prevenção de que a
AIDS vai te pegar' a AIDS e mortal e a cantilena

insistente sobre medidas preventivas tais como o uso da
camisinha a redução de parceiros(as)e a escolha de
parceiros(as) Sendo essas calcadas na otica individua-
lista do sexo seguro e da responsabilidade de cada
um diante do risco passam ao largo como um ruido
dos ouvidos populares

Como então analisar estas representações e
praticas que não se explicam por uma suposta ignorân-
cia ou atraso cultural nem mesmo por sua alteridade9
Para sair desse embaraço Duarte nos sugere invocar a
tradição antropologica que recusa a comparação por
traços ou variações e insistir nas hipoteses que permi-
tam uma comparação configuracional m Isto significa
inserir as atitudes e praticas relativas a saude doença e
sexualidade junto com as demais não podendo ser
compreendidas de forma dissociada Na formulação de
Claudine Herzlich face ao discurso cientifico e o carater
original da sua interpretação cabe ao pesquisador

tentar articular em sua analise o fato de que a repre-
sentação não constitui um simples reflexo do real mas
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sua construção que ultrapassa cada um individualmen-
te e chega ao individuo em parte de fora dele 67

Ao adotar a perspectiva de gênero classe e cor
diria que os relacionamentos sexuais entre mulheres e
homens das camadas populares apontam para um
sistema classificatorio fortemente marcado pela dimen-
são moral Ainda que o modelo cientifico da sexualida-
de - supostamente neutro - tenha sido introduzido no
Brasil desde o inicio deste seculo esse manteve-se
restrito ao discurso clinico e distante do discurso popular
ate o advento da AIDS Ou seja os termos heterossexual
homossexual e bissexual como categorias classificatonas
das estatisticas epidemiologicas se mantêm estanques e
não se adequam ao carater multiplo e heterogêneo das
sexualidades brasileiras construidos sobre outras bases

Ao contrario do que se supõe o uso eventual dos
termos homossexual e heterossexual por setores da
população urbana tombem não se deve a sua difusão
pelo meio medico e sim pela miclia Antes mesmo de se
tornar uma evidência medica no Brasil a praga gay' ia
havia sido largamente anunciada pela imprensa como
um perigo iminente vindo de terras americanas°8 Quando
de fato chegou na figura midiatica do costureiro
Markito a sindrome do preconceito contra o homos-
sexual jovem branco rico viajado do mundo das artes
e da moda ja havia sido disseminada Segundo Herzlich
e Pierret tornou-se uma doença da midia porque diz
respeito ao seu mundo e aos meios que a circundam69

O discurso btomedico por sua vez seguiu percurso
de menor amplitude social sem perder sua posição
hegemônica De inicio o enquadramento epidemiologico
de individuos identificados como homo e bissexuais em
grupos de risco fez com que esse registro chegasse ao

conhecimento comum via informação midiatica
Simultaneamente a inclusão de outros grupos e inch/duos
na denominação de risco significou que nem todos
são iguais diante da doença e alguns estão mais em
risco que outros a saber os homens e as mulheres
sexualmente desviantes e os usuarios de drogas injetaveis

No Brasil diante do desconhecimento da nova
doença a AIDS foi apresentada inclusive por entidades
responsavets pela saude publica como um problema
secundario O principal argumento era de que o alcan-
ce da epidemia em comparação com outros proble-
mas sanitarios brasileiros seria pouco relevante'° O
descaso das politicas oficiais tambem foi intensificado
pela classificação epidemiologica oficial proveniente
dos Centers of Disease Control-CDC nos Estados Unidos
orgãos que formulam as normas relativas a AIDS para
todos os poises afetados inclusive o Brasil Desde o inicio
da epidemia os CDC classificaram os homens homosse-
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xuais em grupo de risco Este grupo englobava a
ideia de uma minoria social fechada e marginal a
população geral Apesar da historia natural e social da
epidemia evidenciar a falada desse enquadramento
epidemiologico a ideia de grupo de risco não foi
totalmente eliminada ou retificado O processo de
classificação dos CDC persiste sendo que se desdobrou
numa hierarquia de fatores de risco como ilustra o
trecho seguinte desta entidade citado por Nina Schiller

a ampla variedade de pessoas em risco para
AIDS inclui homens homossexuais ou bissexuais usuanos
de drogas injetaveis recipientes de transplante ou de
sangue transfundido parceiros heterossexuais de pessoas
infectadas ( ) bebês de mães infectadas e pessoas
expostas por contato percutãneo ao sangue e a fluidos
corporais de pessoas infectadas (por ex profissionais de
saude) 71

Segundo a analise de Schiller a população foi
dividida em dois setores o setor de pessoas da popula-
ção geral em risco de se infectarem pelo virus devido a
uma ação ou um relacionamento especifico e o de
pessoas portadores do risco por terem o componente
de risco como parte intrinseca de sua propna identida-
de Essas seriam pessoas com embedded AIDS uma
minoria que se agrupa em culturas propnas e distintas
da cultura maior compartilhada pelos demais

A logica das categorias de risco e o paradigma
do outro contagioso não e nova como vanos estudos
sobre epidemias letais do passado têm demonstrado
Sua permanência em torno das doenças venereas em
nosso seculo certamente serve de ponte para situar o
risco da AIDS" Sem muito esforço e possível averiguar o
quanto esta logica foi reatualizada pelo discurso medico
da AIDS e permanece hegemônica posto que embasa
as estrategias preventivas e pesquisas cientificas dirigidas
as populações-alvo na sua maioria identificadas
como comportamentos de alto risco Por sua vez essa
linguagem belica não inclui as mulheres não classifica-
das como prostitutas ainda que se avolumem os casos
de transmissão sexual nesta população" Para a maioria
da população portanto a crença da AIDS como
doença de homossexuais doença do outro ou

doença da outra não caiu em desuso como afirmam
alguns estudiosos desta questão 74 Persiste com uma
eficacia instrumental que merece ser melhor reconhecida

Numa primeira aproximação tomando por base
algumas pesquisas sociais sobre a AIDS e as mulheres
das camadas populares a crença na doença gay
certamente contribuiu para manter a percepção do
risco da doença e dos doentes a distância de outras
preocupações concretas vividas no dia-a-dia exigentes
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de maior atenção75 Por sua vez, como se pode extrapolar
do artigo de Margaret Connors sobre a percepção e o
gerenciamento de risco em usuanos de drogas
injetaveis76 a avaliação do risco de contaminação
sexual pelo HIV obedece a uma ordem hierarquica de
fatores culturais sociais e subjetivos definidora de graus
de pnoridade No caso da transmissão sexual do HIV
assegurar a masculinidade a feminilidade o trabalho a
vida afetiva e os laços familiares certamente coloca-se
no patamar mais alto da hierarquia de riscos e perdas
pessoais Se estes cntenos são validos para a sociedade
brasileira como um todo tornam-se cruciais para
aqueles das camadas sociais mais pobres que têm a
honra masculina assim como a pureza e a vergonha
femininas como baluartes morais que lhes garantem um
minimo de dignidade e respeito"

Esta ordem de questões morais faz com que a
infecção sexual pelo HIV se mostre mais complexa do
que a infecção por via sanguinea neste meio O nsco
pela via sanguinea e representado sobretudo pelas
mulheres de forma muito mais explicita e elaborada
exigente de cuidados bem definidos tais como uso de
seringas descartaveis ter alicate propno em salão de
beleza escolher dentista de "confiança" e evitar
transfusão de sangue de desconhecidos- 78 Para essas
mulheres a contaminação por via sanguinea e tida
como o principal problema da AIDS que elas enfrentam
Mas se esse perigo e tido como uma possibilidade
maior e por sua vez moralmente mais isento e menos
comprometedor que a infecção sexual posto que o
sangue transfundido contaminado faz do doente uma
"vitima e não um "responsavel" por esta condição" É
uma questão de saber "conhecer o outro A via sexual
somente apresenta real perigo se o parceiro e "desco-
nhecido sendo esta situação inaceitavel para esta
população de mulheres casadas que amam seus
maridos e lhes são fieis " Dado o estreito vinculo
construido entre a AIDS sexualidade desvio e transgres-
são a doença ou mesmo a sua suspeita podera suscitar
acusações e sanções contra mulheres ate então insus-
peitas estendendo-se ate sua rede de relações familia-
res de amizade e de vizinhança Neste sentido a
doença e o doente juntos corponficam o simbolo do
estigma e a metafora do mal e da imoralidade w e se
contrapõem aqueles valores que asseguram a perma-
nência das relações de gênero nas camadas populares

Valendo-me da discussão teonca de Duarte e de
Sarti sobre o valor-família nas classes trabalhadoras
procurei evidenciar como o jogo de forças "comple-
mentares em torno do feminino/passividade e do
masculino/atividade permitem que as mulheres e os
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homens que assim se identificam possam pensar a AIDS
como uma doença distante Alem disso codigos mais
restritos de intimidade respeito e afeto que definem as
mulheres do lar tendem a minimizar a possibilidade do
risco da infecção sexual do HIV no meio familiar As
emoções e sentimentos mais nobres coroados pelo
amor e a dedicação lhes servem de salva-guarda
contra qualquer infortunio cabendo ao sexo um lugar
menos privilegiado"

O estigma do ativo sexual em mulheres

Para finalizar retomo alguns fios lançados ao
longo deste ensaio referentes ao modelo passivo como
o ideal feminino em contraste com o modelo ativo que
(des)classifica a mulher como desviante ou anti-heroina
Lembro que a caracteristica principal do desvio femini-
no não e manifestar um comportamento alternativo
mas sim evidenciar um comportamento moralmente
transgressor - de agressividade e atividade sexual do
tipo masculino - sobretudo no relacionamento entre os
sexos" Por sua vez ainda que se diga que sexo não e
assunto sobre o qual se fala o fato e que toda a vida
da mulher sobretudo a mulher pobre e regida pela
ideologia e o discurso moral de sexo Seguem alguns
exemplos extraidos da minha experiência de pesquisa e
de outros estudos antropologicos sobre a mulher e a AIDS

(1)As eventuais saldas da mulher a rua - seja para
uma consulta medica ou um tratamento - podem sugerir
outras intenções tais como uma certa disponibilidade
sexual Dai a necessidade de haver a escora de um acom-
panhante sempre que possivel e de preferência um filho

(2)O pedido para que o parceiro ou marido use a
camisinha para evitar uma doença sexualmente
transmissivel e AIDS segundo as recomendações do
Programa Nacional de DST/HIV/AIDS podera indicar a
sua desconfiança dele Mais grave ainda podera
sugerir que a doente e ela propria porque transou por
fora suscitando do parceiro uma resposta agressiva
senão o abandono" Como argumenta Merrill Singer o
sexo seguro torna-se inseguro se detem o potencial de
questionar um relacionamento afetivo estavel"

(3) Em dois estudos sobre mulheres infectadas
pelo HIV ou doentes de AIDS e discutida a dificuldade
que elas têm em aceitar este fato A pergunta mais
frequente - Mas por que eu' ? 85 - alem de sugerir uma
postura de vitima indefesa encerra outros significados
Como esclarece Daniela Knauth o status de
soropositividade assintomatica a não identificação
com os grupos de risco e a noção de desenvolvimen-
to progressivo da doença fogem a compreensão que
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os grupos populares detêm de doença Noutras pala-
vras a representação da AIDS não segue a logica da
causalidade racional cientifica mas incorpora uma
concepção holista de vida Dai o questionamento por
que eu'? não significar que a mulher tenha sido a
escolhida individualmente entre muitas O tom de
surpresa contido na constação significa que este
destino não e merecido - não fiz nada na rua l - e
porque teria a proteção do meio familiar

(4)O primeiro sintoma da doença não corres-
ponde necessariamente a uma evidência clinica O
Impedimento de amamentar o filho citado por Knauth
devido ao risco de lhe passar o virus envolve uma
questão moral que afeta diretamente o seu status de
mulher-família Devido a isto o motivo dado para este
impedimento e que ela a mãe estaria anêmica mas
não infectada pelo HIV

(5)Outra indicação desta ameaça moral esta
contida na resposta ao meu pedido para prosseguir
com as entrevistas nas casas das entrevistadas fora do
meio hospitalar e de seus controles Com a negativa
me foi dito que a minha presença poderia suscitar a
desconfiança dos vizinhos e criar problemas para seus
filhos na escola (Reconheço que não tenho o physique
du rôle que me permita um certo anonimato no meio
popular Mas não e somente isso Toda pessoa estra-
nha ao meio suscita perguntas quem e ela' ? O que
veio fazer aqui'? Para não ter que inventar uma resposta
o melhor e evitar ) Por outro lado essas mesmas mulhe-
res foram varias vezes ao ambulatorio fora dos dias de
consulta para dar seu depoimento O que significa que
o perigo da acusação provem de seu proprio meio
social obrigando-as a se proteger senão se ocultar

(6)Ainda que não tenha podido obter maiores
esclarecimentos sobre o alto percentual de casos de
mulheres evadidas no 100 ambulatono do Hospital
Universitano Gaffree e Guinle pude notar que a grande
maioria deixa de comparecer para as consultas apos o
resultado positivo do teste sorologico Como o status de
assintomatico não da bandeira e possivel que as idas
ao hospital neste estagio fossem vistas como desneces-
sanas assim evitando a necessidade de encobrir
qualquer pergunta sobre suas atividades fora do lar
Alem do mais as mulheres HIV positivas têm no geral
maridos ou companheiros em estagio mais avançado
da doença senão filhos tambem infectados Cabe a
elas cuidarem dessas pessoas como parte de seu papel
de mulher-família sendo a sua propna saude e os seus
cuidados relegados para um lugar de menor importância

O que interessa ressaltar consoante o argumento
de Sarti e que a transgressão para a mulher e
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demarcada pelo campo sexual uma vez que e nele
que esta sua referência moral Neste campo incide
portanto a acusação sobre ela Nas brigas familiares
( ) a principal categoria de acusação das filhas pelos
pais e a de puta ou mulher que não presta sem
vergonha e outras de similar teor" Por isto a observân-
cia do codigo moral sexual e um preceito basco na
existência desta mulher permitindo-lhe estabelecer uma
diferenciação com "aquela outra que apesar de
compartilhar caractensticas sócio-demograficas similares
não comparhlha desse mesmo codigo Ou assim lhe parece

Como procurei demonstrar a identidade "prostrtu-
ta" no codigo masculino e feminino e (des)classificada
por ser sexualmente ativa e por isto e posta a margem
do jogo do ativo e passivo que define os atributos
propnos a cada sexo Esta classificação se sobrepõe e
anula as suas outras identidades tais como as de
esposa e mãe como se essas fossem inexistentes e de
pouco interesse - ate mesmo como objeto de estudo
Porem se examinarmos a vida particular da prostituta
fora do campo da "batalha vemos que ela se apre-
senta com a roupagem de mulher igual as outras e se
julga tão feminina e normal quanto É justamente aqui
no mundo resguardado do lar lugar de afetos e afaze-
res "sem preço" que as duas mulheres se encontram
Paradoxalmente aqui no convim do lar e que reside o
maior risco para ambas as mulheres Não devido a
possibilidade de transar ate sem saber com um macho
que come viado" mas sim a de conviver com um
macho que come aquela outra cai nas suas malhas e
a traz para casa por meio do infortuno da AIDS

Para não ser com ela confundida e sofrer a
acusação de que a sua infecção pelo HIV - como
tambem a do parceiro e de sua prole - seja ao final
culpa sua e por isto bem merecida as mulheres
lançam mão de uma sabedoria acumulada ao longo
do tempo e que sempre deu certo marcar bem as
diferenças A regra que norteia suas ações e a de não
expor a vida privada ao escrutino publico principal-
mente quando se trata do relacionamento sexual e de
possiveis doenças dali decorrentes Esta regra junto
com outras associadas a reprodução da imagem
feminina ideal servem para reconstruir a cada dia sua
identidade de mulher de verdade a unica que lhe
confere dignidade e credito sobretudo na perspectiva
moral da população mais pobre Garantir esta identida-
de lhe assegura um lugar devido no pedestal de "rainha
do lar" prêmio este que a mantem longe e distante de
um risco maior Qual9 A de ser incluida no rol daquelas
outras acusadas da infecção sexual do HIV Para

evitar que isso aconteça perde-se o quê" Apenas a vida
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